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No Rio Grande do sul o cultivo do arroz irrigado (Oryza sativa L.) tem grande 
expressividade por representar cerca de 70% da produção do país. Ele é o segundo 
cereal mais produzido e considerado como alimento principal para mais da metade da 
população mundial. Em termos de valor econômico, é um dos grãos mais importantes 
no Brasil e no mundo, e fora dos países asiáticos, o Brasil é o maior produtor 
(VILLANOVA et al., 2020). O grão de arroz é uma excelente fonte de energia, 
constituido por carboidratos, lipídios, proteínas, fibras, cinzas, amido, minerais e 
vitaminas.  

Além da composição química, a qualidade industrial, que é determinada pelo 
rendimento dos grãos inteiros após o beneficiamento, é muito importante pois irá 
definir o destino dos grãos e o preço pago aos produtores (MINGOTE, HANASHIRO, 
FORNASIERI FILHO, 2012). Segundo a Sociedade Brasileira de Arroz Irrigado (SOSBAI, 
2018), a preferência do mercado brasileiro é de um arroz com mais de 60% de 
rendimento de grãos inteiros. A avaliação do rendimento de grãos inteiros é um dos 
parâmetros importantes da produção de arroz para conhecer a qualidade dos grãos. 
Essa qualidade dos grãos é atribuída não somente aos fatores genéticos, mas também 
aos fatores de campo, como luminosidade, temperatura, disponibilidade de água, 
adubação e uso de defensivos agrícolas (MO, 1993; ZHOU et al., 1997).  

Dentre os parâmetros que podem influenciar na aparência dos grãos e nos 
atributos de qualidade estão o teor de grãos gessados e de grãos com centro branco 
(LISLE et al., 2000). Esses fatores podem afetar diretamente a qualidade no momento 
do beneficiamento. Pela instrução Normativa de Nº 06/2009 (BRASIL, 2009), apenas 
grãos totalmente gessados são considerados como defeitos. Em nível de controle de 
qualidade industrial é de igual importância a identificação de grãos com centro 
branco.     

Entre os métodos existentes para controle de doenças, o controle químico é uma 
prática bastante usual devido aos seus resultados imediatos. Diversas são as móleculas 
existentes no mercado, mas pouco se sabe ainda sobre o efeito que as doses aplicadas 
podem causar do ponto de vista de rendimento de produção e qualidade dos grãos 
(SHIBA et al., 2018).  

Diante do exposto, o objetivo com o presente trabalho foi avaliar o rendimento 
de grãos inteiros, o percentual de grãos gessados e o percentual de grãos com centro 
branco em função do ingrediente ativo e da dose utilizada de fungicida no manejo 
fitossanitário de produção.  
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 O experimento de campo foi realizado na safra agrícola 2019/2020, na Estação 
Experimental do Instituto Rio Grandense do Arroz (IRGA), localizado no município de 
Cachoeirinha, Rio Grande do Sul (latitude 29° 57’ 02” S; longitude 51° 07’ 19“W; 
altitude de 10 metros). O delineamento experimental utilizado foi de casualização por 
blocos, com três repetições. A semeadura ocorreu em 12 de novembro de 2019, com 
densidade de 85 kg de sementes por hectare, e espaçamento entre linhas de 17 cm. As 
parcelas a campo apresentavam 7,65 m2. A adubação de cobertura foi de 120 kg de 
nitrogênio.ha-¹ dividida em duas aplicações, em estágio V3 (antes da irrigação) e em 
V8 (início do perfilhamento). As demais práticas culturais foram realizadas conforme 
as recomendações da SOSBAI (2018). As análises laboratoriais foram realizadas no 
Laboratório de Pós-Colheita, Industrialização e Qualidade de Grãos, do Departamento 
de Ciência e Tecnologia Agroindustrial da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, da 
Universidade Federal de Pelotas.  

 O tratamento foliar com os fungicidas triciclazol (BIM 750 BR, Down 
Agrosciences), propiconazol (PROPICONAZOLE NORTOX, Nortox S/A) e tebuconazol 
(ALTERNE, Adama Brasil S/A) foi conduzido em duas aplicações. A primeira aplicação 
foi realizada em estádio R2 (final do emborrachamento) e a segunda, 14 dias após, em 
estádio R4 (floração). Foram testadas a dose recomendada e duas vezes a dose 
recomendada, para cada ingrediente ativo, sendo: 225 e 450g de triciclazol/ha; 150 e 
300g de tebuconazol/ha; 187,5 e 375g de propiconazol/ha. Dentre os tratamentos, a 
não aplicação de fungicidas também foi avaliada. 

O beneficiamento do arroz foi realizado em Engenho de Provas Zaccaria (Modelo 
PAZ-1-DTA, Zaccaria, Brasil), onde os grãos foram submetidos ao descascamento e 
polimento para obtenção do arroz beneficiado polido. A separação dos grãos inteiros e 
quebrados foi realizada no trieur (cilindro alveolado) do próprio equipamento. O 
percentual de grãos gessados foi determinado em analisador estatístico de arroz (S21, 
LKL Tecnologia), onde os parâmetros de qualidade do arroz são obtidos através de um 
software de análise de imagens digitais.  

Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e a comparação de 
médias pelo teste t de Student (p ≤ 0,05).
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O rendimento de grãos inteiros não foi afetado pela utilização ou não de 
fungicidas na dose recomendada ou com duas vezes a dose recomendada. Nas 
condições do estudo, os percentuais variaram entre 67% e 68% (Figura 1). Em 
contrapartida, Bordin et al. (2016) que avaliaram efeitos da aplicação de fungicidas, 
em uma mistura de triazol e estrobilurina, na qualidade industrial dos grãos, relataram 
que a aplicação de fungicidas em diferentes estádios fenológicos da cultura do arroz 
irrigado, quando aplicado em V8, R0, R2, R4 e R6, na dose recomendada para cada 
ingrediente ativo, proporcionou melhores percentagens para o rendimento industrial, 
independente da época de aplicação quando comparado com a não aplicação de 
fungicidas. 

                                       
Figura 1: Rendimento de grãos inteiros (%) de arroz oriundo de parcelas tratados 

com duas aplicações de fungicidas utilizando a dose recomendada ou duas vezes a 
dose recomendada. 

A ocorrência de brusone durante o período de cultivo do arroz pode causar 
redução significativa no rendimento de grãos sem tratamento com fungicida, 
resultando em perdas qualitativas e quantitativas (de até 80%) nos casos em que a 
doença ocorre severamente em cultivares suscetíveis (RIJAL & DEVKOTA, 2020). No ano 
agrícola em que foi conduzido este experimento (2019/2020), as condições climáticas 
não favoreceram a ocorrência da doença de forma severa. 

Nas figuras 10A e 10B estão apresentados o percentual de grãos gessados e de 
grãos “barriga-branca”. 

               
Figura 2: Percentual de grãos gessados (A) e de grãos “barriga branca” (B) oriundos de 
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